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RESUMO

A presença de Gonioplectrus hispanus (Cuvier, 1828) (Actinopterygii, Epinephelidae) é 
registrada para o estado da Bahia, costa nordeste do Brasil (Oceano Atlântico ocidental) com 
base em 8 exemplares medindo entre 247 e 292 mm de comprimento total (entre 207 e 241 mm 
de comprimento padrão). Dados sobre alimentação, reprodução, caracteres merísticos e mor-
fométricos (com proporções corporais) são apresentados e comparados com a literatura.

 
Palavras-chave: garoupa, biologia, peixe de recifes profundos.

ABSTRACT

The presence of Gonioplectrus hispanus (Cuvier, 1828) (Actinopterygii, Epinephelidae) is 
recorded to Bahia state, northeastern coast of Brazil (Western Atlantic Ocean) based in 8 specimens 
measuring between 247 and 2920 mm of total length (between 207 and 241 mm of standard length). 
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Diet, reproduction, morphometric (with corporal proportions) and meristic data are presented and 
compared with the literature about this species. 

Key words: spanish flag grouper, biology, deep reef fish.

INTRODUÇÃO
 
Embora raro, Gonioplectrus hispanus (Cuvier, 1828) (Figuras 1 e 2) é conhecido pelos 

pescadores artesanais baianos como “ariacó de fundo” devido ao seu padrão de colorido. 
Atinge 300 mm de comprimento e é a única espécie do gênero, pertencendo à família 
Epinephelidae. Possui uma ampla distribuição geográfica, ocorrendo desde a Carolina do 
Norte (EUA) (registro de pós-larva pelágica) até a Ilha de Trindade, sudeste do Brasil, em 
fundos consolidados, entre 60 e 365 m de profundidade (Robins et al., 1986; Cervigón, 1991; 
Cervigón et al., 1992; Heemstra & Randall, 1993; Heemstra et al., 2002; Moura, Menezes 
apud Menezes et al., 2003; McEachran & Fechhelm, 2005; Nelson, 2006).

Devido ao pequeno porte e por habitar a região do talude continental, G. hispanus 
não é alvo de qualquer pescaria, sendo capturado acidentalmente (Graig et al., 2011). 
Contudo, devido ao vistoso colorido é bastante cobiçado pelos aquaristas, embora rara-

Figura 2 - Gonioplectrus hispanus, 
ex. 02 (280,0 mm de comprimento 
total), poucas horas antes de sua 
captura, apresentando o colorido 
característico.

Figura 1 - Gonioplectrus hispanus, 
LIUEFS 4137 (285,0 mm de com-
primento total).
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mente seja registrada no comercio ornamental. Apesar dos esforços de alguns coletores 
profissionais de organismos ornamentais, apenas recentemente essa espécie tornou-se dis-
ponível no mercado internacional (Michael, 2004). 

Este trabalho fornece informações sobre G. hispanus para o Brasil considerando o re-
duzido conhecimento disponível sobre esta espécie ao longo de sua área de distribuição 
(Graig et al., 2011) bem como amplia o número de exemplares depositados em coleções 
científicas brasileiras.

MATERIAL E MÉTODOS
 
O material examinado foi capturado durante pescarias artesanais e esportivas com 

anzol e linha ao longo do município de Salvador (estado da Bahia, Nordeste do Brasil). Dos 
oito exemplares aqui citados, cinco estão conservados em álcool 70% e depositados na co-
leção da Divisão de Peixes do Museu de Zoologia, Departamento de Ciências Biológicas, 
da Universidade Estadual de Feira de Santana (MZUEFS, Bahia). Outros três exemplares 
foram apenas examinados e fotografados no momento do seu desembarque no porto da 
Barra (Salvador). 

As medidas foram efetuadas no lado direito do corpo de cada exemplar com auxílio 
de paquímetro com precisão de 0,05 mm (exceto para comprimentos total e padrão quando 
utilizou-se ictiômetro e régua com precisão de 1,0 mm).

RESULTADOS
 
Foram examinados oito exemplares de G. hispanus oriundos do talude continental, 

região popularmente conhecida pelos pescadores como “paredes”, entre 110 e 130 m de 
profundidade. Os indivíduos mediam entre 247 e 292 mm de comprimento total.

 Além desses exemplares sabe-se, pelo menos, de mais dois que foram apenas foto-
grafados durante seu desembarque, sendo um na região de Valença e outro em Arembepe, 
Camaçari, ambos no litoral baiano.

 Quanto à alimentação, o exemplar LIUEFS 3313, encontrava-se com o estômago 
evertido; no LIUEFS 3418 o estômago estava rompido dentro da cavidade abdominal; no 
LIUEFS 4137 havia matéria orgânica digerida enquanto nos exemplar LIUEFS 4652 e nos 
demais exemplares examinados no momento do desembarque foram observados matéria 
orgânica digerida e material não identificado.

 O exemplar LIUEFS 3418 era uma fêmea com gônadas em maturação enquanto o 
LIUEFS 4652 era uma fêmea com gônadas desenvolvidas (ocupando quase metade da ca-
vidade abdominal), mas com ovócitos de pequeno diâmetro, provavelmente ainda em ma-
turação. O exemplar LIUEFS 4137 era um macho com gônadas em maturação e no LIUEFS 
3313 não foram visualizadas gônadas.

DISCUSSÃO
 
O primeiro registro de G. hispanus no Brasil ocorreu em 1998 e foi feito com base em 

um único exemplar que media 205 mm de comprimento padrão. O indivíduo foi captu-
rado na Ilha de Trindade (20º29´70”S; 29º18´80”W), entre 35 e 45 m de profundidade, sendo 
essa a menor profundidade de coleta conhecida (Teixeira & Gasparini, 1999).
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No que concerne aos caracteres merísticos, Cervigón (1991), Cervigón et al. (1992), 
Hoese & Moore (1998) e Heemstra et al. (2002) afirmam que G. hispanus possui 8 espinhos 
e 13 raios na nadadeira dorsal e 3 espinhos e 7 raios na nadadeira anal. Os mesmos valores 
foram obtidos para os exemplares aqui analisados. Porém, variações foram observadas 
para o número de escamas da linha lateral, de escamas em séries laterais no corpo, de es-
camas entre o sexto espinho da dorsal e a linha lateral, de rastros branquiais tanto no ramo 
inferior como no superior, de espinhos e raios da dorsal, raios das peitorais e nas relações 
de comprimento da cabeça/comprimento padrão e altura do corpo/largura do corpo 
quando comparadas com Cervigón (1991), Heemstra & Randall (1993) e Heemstra et al. 
(2002). Tais diferenças contribuem para um melhor conhecimento sobre a variação de ca-
racteres merísticos e morfométricos de G. hispanus ao longo de sua área de distribuição 
geográfica, especialmente para o Brasil, onde poucas informações e exemplares em cole-
ções estão disponíveis.

Não existem informações disponíveis sobre a biologia de G. hispanus (Heemstra & 
Randall, 1993; Graig et al., 2011). Na Ilha Branca (Venezuela), Cervigón (1991) examinou 
seis exemplares de G. hispanus medindo entre 171 e 222 mm de comprimento total e afirma 
que dados sobre esta espécie são muito escassos na literatura.

Heemstra et al. (2002) citam que um exemplar de G. hispanus com 170 mm de compri-
mento padrão foi identificado como macho maduro e que nenhuma outra informação 
sobre sua biologia está disponível.

Neste estudo, o único exemplar macho examinado neste estudo não estava sexual-
mente maduro e media 233 mm de comprimento padrão. Porém, três fêmeas (jamais ci-
tadas para G. hispanus) foram identificadas na presente pesquisa, todavia aparentemente 
nenhuma delas estava madura devido ao pequeno diâmetro dos ovócitos.

Quanto à dieta, os dados apresentados nesta pesquisa não são consistentes. Não 
foram encontradas informações na literatura, mas, como a maioria dos Epinephelidae, G. 
hispanus possui hábitos carnívoros, consumindo principalmente peixes e crustáceos 
(Heemstra et al., 2002). Os exemplares aqui analisados foram coletados durante o dia, com 
iscas artificais de profundidade, com formato de pequenos peixes (jumping jigs) e pedaços 
de sardinhas (Harengula sp.). Devido à mudança brusca da profundidade durante as cap-
turas, os estômagos dos exemplares examinados encontravam-se evertidos, embora um 
pescador tenha relatado que um exemplar coletado em Arembepe (não examinado) havia 
regurgitado um pequeno camarão vermelho. Esses dados, associados às iscas utilizadas, 
sugerem uma dieta composta de pequenos peixes e crustáceos.

Esta espécie não é importante como alimento devido à sua raridade e reduzido porte 
(Heemstra & Randall, 1993; Heemstra et al., 2002) e raramente é capturado acidentalmente 
(Graig et al., 2011). Devido ao seu atraente colorido é uma espécie valiosa para o aqua-
rismo, embora seu habitat em águas profundas pode tornar difícil mantê-lo vivo após a 
captura (Heemstra et al., 2002). Trata-se de uma espécie rústica, necessitando de aquários 
com muitas tocas e águas relativamente frias (12,5 a 22°C), podendo compartilhar o espaço 
com outras espécies agressivas ou de maior porte e predar peixes menores e crustáceos 
(Michael, 2004). As únicas coletas conhecidas foram feitas em 91 m de profundidade, con-
tudo sem precisar a localidade, sendo não apenas um mergulho perigoso, mas demorado 
e caro, fazendo seus preços serem elevados (Michael, 2004). Apesar dos elevados preços 
praticados no mercado ornamental internacional, não há qualquer registro de coleta para 
esses fins ou mesmo observações no ambiente natural dessa espécie no Brasil (Feitosa et al., 
2010; Pereira-Filho et al., 2011; Pinheiro et al., 2015; Sampaio, obs. pess.). A ausência desses 
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registros é devido às dificuldades em realizar tais imersões. Utilizando equipamentos de 
mergulho sofisticados, coletores profissionais observaram que G. hispanus é mais abun-
dante em áreas com muitas tocas e abrigos, onde foram registrados nadando de ponta ca-
beça, com o ventre direcionado para o teto das tocas, buscando abrigo no fundo dessas e 
por entre invertebrados sésseis (Michael, 2004).
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Dados merísticos /  
Dados morfométricos

LIUEFSS 
3313 LIUEFS 3418 LIUEFS 4137 LIUEFS 4652 LIUEFS

14222
ex. 01 ex. 02 ex. 03

Raios nad peitorais 14 (e) - 17 (d) 17 (d) - 17 (e) 16 (e) - 17 (d) 16 (e) - 16 (d) 15 (e) - 15 (d) 16 (e) 15(e) 15(e)
Espinho nad. pélvicas 1 (e, d) 1 (e, d) 1 (e, d) 1 (e, d) 1 (e, d) 1 (e, d) 1 (e, d) 1 (e, d)
Raios nad. pélvicas 5 (e, d) 5 (e, d) 5 (e, d) 5 (e, d) 5 (e, d) 5 (e, d) 5 (e, d) 5 (e, d)
Espinhos nad. dorsal 8 8 8 8 9 9 9 9
Raios nad. dorsal 13 13 13 12 12 12 11 12
Espinhos nad. anal 3 3 3 3 3 3 3 3
Raios nad. anal 7 7 7 7 7 7 7 8
Compr. total 292,0 274,0 285,0 252,0 247,0 270,0 280,0 240,0
Compr. padrão 241,0 222,0 233,0 210,0 207,0 220,0 235,0 210,0

Compr. cabeça 111,5 - 46,3% 113,6 -51,2% 112,5 -48,3% 95,2 -45,3% 99,3 -
48,0%

100,0 -
45,4%

110,0 -
46,8%

90,0 -
42,8%

Compr. focinho 44,5 - 18,5% 52,1 - 23,5% 45,3 - 19,4% 32,7 - 15,6% 45,0 -
21,7%

42,0 -
19,1%

40,0 -
17,0%

39,0 -
18,5%

Compr. maxila superior 46,4 (19,2%) 44,4 (20,0%) 47,6 (20,4%) 41,0 (19,5%) 40,8
(19,7%) - - -

Diâmetro orbital 16,2 (6,7%) 15,3 (6,9%) 17,7
(7,6%)

13,3
(6,3%) 14,2 (6,8%) 15,2

(6,9%)
14,7

(6,2%)
12,8

(6,1%)

Compr. nad. peitoral (d) 58,1 (24,1%) 60,3 (27,2%) 57,5 (24,7%) 53,9 (25,7%) 53,3
(25,7%) - - -

Compr. nad. pélvica (d) 47,9 (19,9%) 44,5 (20,0%) 46,3 (19,9%) 35,8 (17,0%) 39,5
(19,1%) - - -

Altura corpo 100,0 (41,5%) 86,2 (38,8%) 96,0 (41,2%) 83,0 (39,5%) 77,3
(37,3%) - - -

Largura interorbital 21,8 (9,0%) 17,9 (8,1%) 21,6 (9,3%) 14,9 (7,1%) 14,0 (6,8%) - - -

Compr. pré-dorsal 103,1 (42,8%) 106,3 (47,9%) 107,3
(46,0%) 95,1 (45,3%) 92,2

(44,5%) - - -

Rastros branquiais: ramo 
inferior 15 (D, E) 15 (D, E) 16 (D, E) 15 

(D, E)
15 (D),
17 (E) - - -

Rastros branquiais: ramo 
superior 6 (d, e) 6 (d, e) 6 (d), 5 (e) 6 (d), 5 (e) 6 (d, e) - - -

Largura corpo 31,5 32,5 41,2 27,6 26,1 - - -
No. (aprox.) escamas 
linha lateral 53-57 48-50 52-54 53-55 47-49 - - -

No. (aprox.) escamas 
entre 6º. espinho dorsal e 
linha lateral

5 6 5 6 5-6 - - -

No. (aprox.) séries 
laterais escamas 65-82 66-75 68-80 72-73 78-79 - - -

Tabela 1 - Caracteres merísticos, morfométricos (expresso em mm) e proporções corporais (% do comprimento padrão, 
entre parênteses) de 8 exemplares de G. hispanus coletados na Bahia, Brasil (e = nadadeira peitoral esquerda, d = nadadeira 
peitoral direita, D = arco branquial direito, E = arco branquial esquerdo, ex. = exemplar).
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